
 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BENTO GONÇALVES 

PROCESSO N° --186 1424215  

Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

Of. n° 89/2015 - GAB/PL 	Bento Gonçalves, 06 de outubro de 2015. 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Estamos encaminhando a Vossa Excelência, 
para apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores integrantes dessa Colenda 
Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n° 1118  que "ACRESCE CARGOS NO 
QUADRO DOS CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO DO MUNICÍPIO". 

Através da Lei Complementar n° 77/2004 
foram criados 55 cargos para categoria funcional de Pedagogo, e após a Lei 
Municipal n° 5403/2011, foram acrescidos mais 10 cargos da categoria funcional. 

Acontece que até o momento todos os cargos 
estão ocupados, e o aumento se faz necessário para suprir necessidades das 
Escolas Municipais. 

A categoria funcional de Pedagogo é dividida 
em duas funções, o orientador educacional e o supervisor escolar. 

O orientador educacional, uma especialidade 
do pedagogo, que pode ser obtida através de cursos de habilitação, incorporada ou 
não à licenciatura em pedagogia, ou através de especialização. 

Ele 	atua 	junto 	ao corpo 
discente das instituições de ensino, acompanhando as atividades escolares, bem 
como o desempenho do estudante, seja em termos de rendimento ou 
de comportamento. 

Seu trabalho tem como objetivo principal 
assessorar o estudante no que diz respeito a sua vida estudantil, promovendo 
atividades que o auxiliem na busca por informações e soluções em questões 
relativas ao andamento do curso, suas escolhas e o planejamento de estudos e 
carreira. 

Sua Excelência o Senhor 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Palácio 11 de Outubro 
Nesta Cidade 
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Estado do Rio. Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

Já o supervisor escolar, visa acompanhar o 
aluno com ajuda de professores, para um bom desenvolvimento do ensino-
aprendizagem, bem como ajuda no fornecimento de materiais alternativos, para 
tornar conteúdos mais atrativos visando sempre uma melhoria na aprendizagem, e 
ainda procura soluções para situações que permeiam o relacionamento aluno-
professor, pois é uma pessoa apta e disponível para atender problemas individuais, 
bem como elevar os bons trabalhos realizados. 

Foi feito impacto orçamentário financeiro (em 
anexo), o qual teve resultado positivo, pois não será comprometido o orçamento, 
uma vez que continuará dentro dos parâmetros legais. 

E de acordo com os valores projetados, há 
previsão de saldo orçamentário e financeiro para a realização da respectiva 
despesa de pessoal. 

Sem mais e confiando na aprovação da 
matéria, apresentamos nossos protestos de elevada estima e consideração. 

Cordialmente, 

,,.- 	_----T--7----- 	 . 
-1, 

I I_Clit Ft15‘ R H PAbiN 
Prefeito unicipal 
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Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

PROJETO DE LEI N°  _54e  , DE 06 DE OUTUBRO DE 2015. 

ACRESCE O NÚMERO DE CARGOS NO 
QUADRO DOS CARGOS DE 
PROVIMENTO EFETIVO DO 
MUNICÍPIO. 

Art.1° Fica acrescido os números de cargos no Quadro 
dos Cargos de Provimento Efetivo, conforme tabela abaixo: 

CATEGORIA FUNCIONAL CARGOS CARGA HORÁRIA PADRÃO 

Pedagogo 	 12 	 20 hrs N3 

Art. 2° A progressão na carreira dos cargos criados 
pela presente Lei obedecerá aos mesmos critérios definidos na Lei Complementar 
n°. 77, de 22 de dezembro de 2004 com suas posteriores alterações. 

Art. 3° As atribuições dos cargos da categoria funcional 
acima descrita são as constantes no Anexo I. 

Art. 4° As despesas decorrentes desta lei serão 
atendidas por recursos do orçamento vigente em dotações orçamentárias próprias. 

Art.5° Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos seis dias do mês de outubro de dois mil e quinze. 

CH PASIN 
Prefeit Municipal 



Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 
ANEXO I  

CATEGORIA FUNCIONAL 

PEDAGOGO 
(SUPERVISOR ESCOLAR; ORIENTADOR EDUCACIONAL) 

Quadro Geral 
Descrição sintética e analítica 

Síntese dos deveres: Participar da elaboração, execução e avaliação do Plano Global 
da Escola assegurar a unidade da ação pedagógica com vistas à consecução dos 
objetivos propostos; integrar o planejamento do serviço de Supervisão Escolar e 
Orientação Educacional no Plano Global da Escola; exercer atividades 
permanentemente, de diagnóstico, acompanhamento, controle e avaliação do processo 
ensino-aprendizagem; assessorar a direção no que lhe for pertinente; promover e 
participar de reuniões, sessões de estudo, encontros, palestras, seminários ou outros; 
propiciar condições favoráveis, necessárias ao aprimoramento da ação docente; 
organizar e manter atualizado o arquivo das diretrizes curriculares, dos planos de 
ensino e outros documentos; acompanhar e assessorar as atividades do corpo docente 
em questão de currículo, métodos, técnicas e integração entre os conteúdos 
específicos; organizar, divulgar e manter atualizado o controle de atividades, do 
calendário escolar e das reuniões pedagógicas; manter contato direto e permanente 
com o Serviço de Orientação Educacional, conjugando esforços que visem a melhoria 
do processo ensino-aprendizagem da escola; estudar o currículo do aluno transferido, 
com vistas a aproveitar estudos, programando, se necessário, estudos de adaptação; 
colaborar, orientar e acompanhar o processo de adaptação e recuperação; elaborar 
calendário escolar com a participação do vice-diretor; distribuir a carga horária para 
cada componente curricular das áreas de estudo; organizar o horário escolar em 
conjunto com o vice-diretor; participar do processo de integração escola-família-
comunidade; apresentar relatório anual ao diretor; planejar e coordenar as reuniões do 
conselho de classe; assistir o aluno, individualmente ou em grupo, encaminhando a 
outros especialistas os carentes de tratamento especial; atuar junto às turmas, 
orientando-as na escolha de seus representantes, atribuindo-lhes funções e 
acompanhando sua atuação; colaborar com as instituições e serviços; manter a 
documentação do serviço atualizada; organizar palestras e encontros 

Carga horária e condições de trabalho 
Carga horária: 20(vinte) horas semanais. 
Lotação: Secretaria Municipal de Educação 

Escolaridade 
Escolaridade: Graduação em Pedagogia ou Curso de Pós-Graduação completo em 
Supervisão Escolar ou Curso de Pós-Graduação completo em Orientação Educacional. 
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Forma de recrutamento e Idade 
Firma de recrutamento: Concurso Público 

ade mínima: 18 anos completos 
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